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MAUS PRINCIPIOS

Na conferencia a que já nos re-

ferimos, o sr. Guerra. Junqueiro

chamou á. burguezia um egoísmo,

isto que nos fez tacanhos, que nos

fez míseraveis, que nos fez indignos.

E, reciso pensar um pouco,

antes dje desdenhar dos jacobinos.

Principalmente sendo ”certo que es~

,ta palavra já não abrange só os an-

:tigos membros do club de Paris,
Gu I . _ - f . 1 mas todos os republicanos que no

erra' 'unquelm “ao ez mms (O mundo tiveram principios, que os
quetpmclamâr ?slmnmmoã dlslíml'mmaram, que por ellos se apaixo-
V'mbeíj os P“,nuplos ego“ as ( es'qiaram, que por elles padeceram,ea u guezm

precisoA - A _t I - ou morreram. 0h, sim! Ey

maxmm limao (as mçoesnac' pensar um pouco. Para que aquel-
crescentou o sr. Guerra Junqueiro,

l . 1 les quo desdenham, para que aquel-
estàqn 3;:th mhz? sem_ 12;”? sem , les que se riem, não venham abai-
P0em - 5 a0- 3151901““ “que xo cobertos de ridiculo, por maisos bnrguozos dominantes troçam'alto que imaginem, ou por mais a1_

dos ”"mw'mex p'_""“l“°3' com? O to que esteja, na verdade, o pedestalGuerra Junqueiro. Porque c para. '. . . da sua loria ou da sua randeza.elles indiyerenle a fôrma de governo“ O g . t b t. g ,t
como para o sr. Guerra Junqueiro. th' ,fommnms a', a a m O “uno
Porque só pensam n'mn Iwmcm, nlum ea' ' O "JD, mas e eva“” O cu ”O
mão da reden que os guie, como o sr.

Guerra Junqueiro. Venha lá o ho~

mem d'ondc vier. Que venha, e que:

mudo. Elles estão promptos a (lei-

xar-se mandar. A obedecer. A ab-

dicar.

A revolução trouxe a, negação¡1

de Deus, mas substituiu Deus com

os direitos do homem. Substituiu-o

com o amor da. liberdade, da Ver¡

dade, da justiça., do direito. Aba.-

teu a divindade para elevar a hu-

manidarle.

Para abater a divindade e ele-4

var a humanidade, a primeira 0011-.

(lição cru. supprimir o direito divi-

no, era acabar com n privilegio (lo

nascimento, o mais ndioso de todos

os privilegios. Era trocar a fórma'

monarohlca pela fôrma republicana.

Privilegio que subsistiu tanto_

no reginien monarchico absoluto,

como no regimen monarchico cons-

 

va o Deus de Roma, mas procla-

mava o Ser Supremo. Outros não

acceitavam Deus nenhum, mas res-

tavam culto fervoroso á verdjade,

ao direito, á. justiça. Todos esses

jacobbws, todos esses sectm'ios, todos

esses republicanos ardentes, tinham

um ideal, pelo qual combatiam com

convicção e com amor. Todos que-

riam a republica para os republica-

nos, niisso eram intransigentes, por-

que entendiam, acl¡niravelmente,que

sendo a republica um meio de ser-

vir o progresso, a civilísação, a evo-

lução, a redempeao humana, só a

poderia servir eliicazmente o repu-

blicano, isto é, aquelle que a amasse.

Os que lhe succederam, os ecle-

ticas em _fd/uma de governo, aquelles

para quem a fo'r'ma do gouerwznte era

o essencial, não acreditaram, nem

om Deus, como os jacobinos, como

titucional. Os direitos do homem 05 smtêriosz_ como 03 republicanos
não eram compativeis, nom com WVOIlWlOnm'losy 119111 em 0015“ 119'
um, nem com outro. O rogimcnlnhlmm-

¡lonarchieo absoluto era um absur- Não acreditaram cm Deus, mas
(lt, e uma violencia. O regimen ñngíram que acreditaram. Não acre-
moaarchico constitucional era o ditaram na liberdade, mas ñngiram
mesmo absurdo, era. a, mesmo vio- w que acreditaram. Fingiram que acre-
lencia, temporada embora; e era, a ditaram no direito, fingiram que
mHIS, uma grande hypocrisia. EncrcditaramnajustiçaJingiram que
não ha nada para corromper, parancrorlitaram na ordem, na anctori-
dissolver, para envenenar, como a,dade, no rei, sem acreditarem em
hypocrisia. coisa nenhuma. Tudo csterilisaram

1:0, isso OS “Mui“, osmwbpcom a sua descrença, _tudo dissol-
nos, !mm intransigth ,m fórum verem com a sua mentira, tudo cor-
de gwerno. Entendimn, e muito l'omllerpfm com '3' sua hypocnsm'bem, ,,m a fôrma de ,,m,,-,,.,,,, em Egmstas, covardcs, _com tudo
a primka condição (1,, 1,¡,_,,.,.1,,,-[,,,Jse :ii-coincnluram, para tirarem de

do moraes-o, de einanoípamo, de ¡i'll-'011m “lt“'T'S-SG “nmmllato- Li'Civilisüão_ Não se deixavam mm.- songcaram o povo o rlosprozaram o
dar emzhicanas, nem seduzir com lilo“" Lis“nl-Éem'íun 0 l'el e abomí'Raphisnw_ A wrdmh estava na nuram o rei. A. magistratura, o
113mm r.,,,¡.,¡¡c,m,,_ pve““ estava 0,r-xermto, a burocracia, foram nas
direito. Wella, estava, a _justiçajsuas mãos instrumentos, simples
Para. olhem necessario omninhar, wmstrnmentos, de interesses, de in-
am-çmmn., todas as (1¡Hículda,~1es, tlnencias, de prodominios de facção.
vencendo ndos Os perigos. ?Em nome da OIT-10m: a tOda a ParteO eo“,ario seria um egoísmo. levaram a desordem.

Seria umanf'amo, uma revoltantü' Porque? Porque lhes faltou a

 

amanha_
"low, o ideal, a poesia. E faltou-lhes

Quem oteve? Quem a, com_;a alma, o Ideal, a poesia, porquemeu““ *p
alma, ideal e poesm não se criam a

Os burgrzeg ,mm os quam¡ a i'azcr versos._Faltou-lhes a alma, o
fórum de goveh) em o menos c a_ fa'r. ,irleah a poesm, porque lhes foram
'mu do gave/'win o essencial. Os bur- l IMIIH'BI'GNGS os princípios politicos,
guest-.s que scamnimmm a, ¡el-.u- que. são a base fundamental das
]\li('[l. quando ou¡ i.;¡,,f,,_.,_,g um 1,0. sociedades. Som amor dos princi-
mmn_ 0.5 lnn'glltc's rpg chanmvam pics politicos não ha, nas socieda-
astupidu a rcpnl'cn, (os ropnl_.|¡,›.a- dos modernas, amor da patria.

nos, isto é dos lunen: que tinham

alma, que tinhzunüleu/,quc tinham

poesia. OS bill'gwcs ([110 (_-h;1s¡l|¡(na.'

vam, que osmrnnmm, :me i“J'm-ja-

vam os inmmrtnesrim-ipím,

O ('íucrra Junqueiro enga-

iror_'ar dos immartues principios, a

,proclamar a iiulofjfàrença dusfdrnzrw
_ i __ _ .Ile gowrno, a, pedir um homem paraw

D'nhl, SU (l'íl, W“_ño csh*=des~'dirigi1' os povos em vez dc pedir
vairaumnto, estoiurplicismo, este _ idéus, som quo (pronomes com isto
pessimismo, osl lll=l_llll'l'e-IllÍSJIIO, i negar a influencia incontestavol
este ovnismo. os' abulxmncntr) in- Írl'uqnollcs que são homens.
tellectnal, esta ¡lr-"Fit moral, Mu I O sr. GuerraJunqueiro engana-chamemqhe o q_ lhe chainarmn,gse com as suas manias de Deus e 
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de metempsychv" '-. do medieval con-

destavel. No u do moderno não

resuscitam as has crenças. As

sociedades de 'je nâo se movem

pelas ideas do passado. Não se ama

hoje a, patria pelos motivos porque

se amava outr'ora. A patria, hoje,

'ama-se como um fragmento da hu-

manidade. E o amor cia humanida-

de só nasce, só pôde nascer, do

:amor dos grandes principios que

surgiram com a revolução.

Para insuiiar nas sociedades mo-

dernas a crença que .lhes falta, para

reaccender o enthusiasmo perdido

para retemperar os caracteres, para

fortalecer as almas, não haxreanS

de reatar a tradicção catholica, a.

tradicçâo medieval; mas unicamen~

te a tradicção revolucionaria. Não

havemos d'ir beber a inspiração do

santo condestavel, mas a inspiração

'de Danton, e de todos os grandes

revolucionarios do periodo heroico

da revolução franceza. Não have-

mos de proclamar a inditl'erença

das formas de governo, não have-

mos de pedir um mão de redea para

presidir á republica, mas afñrmar,

como condição indispensavel de re-

genoração universal, a fôrma de

governo republicano, e como con-

dição de bom exito, na republica,

que ella seja entregue a homens de

convicções, a homens de principios.

Não havemos de ser republicanos

por estarmos descontentes com a

monarchia, mas por estamos abso-

lutamente convencidos da superio-

ridade da republica.

Só assim poderemos supprir a.

falta das crenças antigas, que não

voltam, por mais que as chamem

os uephclibatas de todos os matizes

e de _todos os paizes. Que não vol-

itam, porque são, dia a dia, cada

vez mais incompatíveis com os sen-

timentos que derivam da moderna

civilisação. Só assim poderemos

vencer o egoísmo, a covardia, que

'resultaram da. ausencia absoluta

(Fideul, que são apanagio do ecle-

ctismo em fórmas de gsverno, que

são um fructo das monarchias cons-

titucionaes, absurdas, como as mo-

'narchias absolutas, e, além de ab-

surdas, sopbistioas, hypocritas, men-

tirosas, corrompendo, dissolvendo,

«esterilisando tudo.

E quem escreve estas linhas

sente bem em si aforça dlesses no-

vos ideaes, os ideaes dos jucabinos.

, a força dos inmun'taes principios Sem

ella teria quebrado cem vezes a

penna, obscura mas energica, com

que os defende. E quando não o ti-

: vosso feito ant-es, bastaria o silencio

com que um partido, que se diz re-

publicano, acolhe as heresias do sr.

Guerra. Junqueiro, para a despeda-

çar, agora, definitivamente.

Não a _despedaçamom porque

nos alimenta a indignação. E ali-

menta-nos a indignação porque

subsiste em nós, evidentemente, o

vigor d'uma convicção.

, Mas ai dlum povo, onde um par-

ltído inteiro curva a, cabeça deante

de heresias politicas, só porque foi

um homem de prestígio que as pro-

feriu l
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Conta. mais um anno de exis-

tencia este estimado collcga de

gos c bons é o nosso desejo sin-

cero.   
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Que os continue a Contar lar-l
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No corpo do jornal, cada. linha, 40

nha, 30 réis. Permanentes, mediante em

O¡ ou. allignautes teem desconto de 30 por cento.
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A OUESTÃO

CLERICAL

ls Congregaçôes em França

  

Ficámos na publicação da Cun-

cordata e dos Artigos Organicas.

Pio VII irritou-se vivamente

lcom a. publicação d'esses artigos,

mas enguliu-os, como tudo o mais.

Deante da força não ha resistencia.

Por isto mesmo cedeu em tudo

quanto Bonaparte lhe exigiu. De-

pois de fazer cardeal um malandro-

te, tio do Cesar, prestomse air a

Paris coroar o mesmo Cesar. «Não

ha nada, dizia Napoleão, que eu

não comsiga com os meus gender-

mes e com os meus path-03.» Na

verdade, os iadres faziam admira-

velmente todo 0 seu jogo politico.

Tomaram-se servis, tornaram-so ab-

jectos dcante d'elle.

Seguro na obcdiencia absoluta

do :ou clero, Napoleão entendeu

que não precisava. mais de poupar

o papa.. (Jomo a praça de Ancona,

que pertencia áSanta Sé, lhe podia

 

  

          

   

  

Em

ue tinha fluctuado ate' então no
'astello de Santo Angelo, foi arria.
da por ordem do general Miollis:
o poder temporal* do papa tinha
deixado de existir.

O papa lançou contra Napoleão

uma ulla de excommunhâo. que

fez aHixar secretamente em Roma.

Era o pretexto desejado. Na noite

de õ para 6 de julho de 1809, o ge*

,neral de geudummrie Radet fez asa

saltar o Quirinal, por soldados e
gendui'mes, e prendeu Pio VII e o
¡seu fiel ministro o cardeal Pacce..

'D'ahi, o papa foi conduzido a La-
vona, emqnanto o secretario de es-

tado era. encerrado na fortaleza de

Tenostrelles.

Era., pois, a ruptura entre o pa.-

pa e o imperador. Pio VII estava

prisioneiro e Napoleão excommun-

gado: a concordata-«lia o resumo

da historia de Debidour que contí<

nuamos seguindo e que em muita¡

,passagens litteralmente traduzimos

_não tinha aproveitado nem a um,

nem ao outro, e não se percebe o
que a França com ella. tinha ganho.

O que havia de ganhar a França?

Depois da Republica ter subju-

gado o clero com mão de ferro, de¡

pois de ter submett-ido Roma, o

 

servir na sualucta contra a Aus-

tria e contra a Russia colligadas,

apodcrou-se d'ella. Pio VH cnfure-

ceu-se e ameaçou Napoleão com

uma ruptura completa. A victoria

de Austerlitz, porém, que teve lo-

gar n'esse meio tempo, socegou

subitamente o bellicoso ardor do

soberano Pontífice. Prudente crea-

tura! Aprossou-se a desculpar-se e

a aiiirmar que nunca tinha deiXado

de proceder correctamente, recla-

mando Ancona, no emtanto.

Napoleão respondeu com uma¡

carta ameaçadora. Exigiu que o

Santo Padre expulsasse dos seus

estados todos os subditos surdos,

inglezes, russos e suecos que po-

dessem lá. viver. D'essa vez o papa

foi um pouco mais decente: recusou.

A irritação do imperador não

teve limites. (Talvez não venha

longe o tempo, escrevia elle ao pa-

pa, em que eu só reconheça o bispo

de Roma como o egual de qualquer

dos bispos dos meus estados» E

apressou-se a occupar militarmente

as quatro províncias Macerata, Spo-

lcta, Urbino e Foligno, ao mesmo

tempo que oñ'erecia ao papa as ba-

ses d'uma reconciliação. O papa

devia reconhecer os novos reis de

Napoles, da Hollanda e de \Vest-

phulia, augmentar o numero de car~

dcaes francezes e abstcr-se de to-

dos os actos quo alarmassem as

consciencias lançando a sisania en-

tre os crentes.

Pio VII respondeu que não po-

dia, de nenhum modo, adherir a

um tratado attentatorio da liberda-

de e independencia. da sua sobera-

nia..

Napoleão replicou fazendo occu-

par Roma pelas suas tropas e ane-

xando, pura e simplesmente, ao

reino de Italia, as províncias d'Ur-

bino, Ancona, Macerata e Camori-

no (maio de 1808).

Durante quasi um anno, as com-

plicações da politica. exterior impe-

diram-110 de concluir o seu objecti-

vo a suppressão do poder temporal,

Mas, logo que, vencedor dos aus-

triacos, entrou em Vienna, assignou,

a 17 demaio de 1809, dois decretos, j

pelos quaes, recordando a doação de

4 Carlos Magno, 'eu illustre perdem»,

sm'. e o mau uso que d'clla tinham'

3 feito os papas, declaram os Estados

i pontílicios unnexados ao nuperio. A e

¡ 10_ do junho, a bandeira pontiñcal, 3   

unico regimen, como vimos, que

servia a. liberdade, satisfazendo

crentes e livres pensadores, era o

da separação da Egreja do Estado.

Com elle vinha vivendo, por fim, a

França em paz. Mas nem convinho

aos desígnios ambiciolsdâ' do Bona:

parte, que quiz empregar o clero

como instrumento da sua usurpa-

ção, o que conseguiu, nem aos dia

signios ambiciosos de Roma, que

quiz servir-se de Napoleão para. o¡

seus eternos projectos de domina-

ção absoluta, o que não conseguiu»

Por isso, logo que Bonaparte amea-

çou destruir a obra grandiosa do

Republica, Pio VII, e toda a Egre-

ja romana, no seu odio inVeterado,

no seu odio nunca desmentido, á

,democracia, exultaram e bateram

palmas de alegria¡

Juntamm-se os lobos. E d'esta

vez dosmentiram o dictado. Dizem

que se não comem uns aos outros.

Napoleão, se não comeu o papa,

deu-lhe fortes dontadas pelo menos,

como veremos no numero seguinte.

E do mal o menos. Napoleão

era um salteador. Mas conservam

da Revolução, do seio da qual sur-

gira, o espirito da audacia, e o ca-

racter anti-religioso que a caracte-

risaram.

Do mal, o menos.

A religião servia-lhe do instru*

mento. Mas, no fundo, detestava-a,

e ria-se de todas as suas hypocri-

sias.

Do mal, o menos.

Continuaremos. _

_#3' " “ ›/

Iloth das Nações

Recommendnmos a. todos as pel-

soas que forem a. Lisboa, ne não dei-

xem de visitar o Hotel as Naçau,

pois o seu proprietario é um caracter

seriissimo e a suo caso num das mal¡

acl-editadas da capital.

Segundo n. tnbclln de preços qua

temos presente-não a podemos publi-

cnr, como era nosso desvio, por o

nesso jornal ser de pequenas dimen-

Bões e termos muitas nssnmptos lm-

portantes n tratar-:nâo pode ser mais

economico o serviço de mezn para oo

rsrs. viajantes e hospech permanentes

que se quiserem utilisnr d'aquolle ima

portanto estabelecimento.

Julgamos com isto prestar um bom

serviço n todos os nossos leitores que

procurarem O Hotel da¡ Nações.   



  

'ti-QUESTÃQJEUGIOSA Curtos @Algures

O nosso prezado collcga 0

IwTorte diz que os elericnes amea-

çam agora levar a tiro os libcraes.

lüxcellcnte! Excellente! E,

isso mesmo que se requer. E,

.claro que os miseraveis não po-

dem com uma gata pelo rabo.

Só se fôr ht para o Minho, e ahi

mesmo duvidamos! Mas fóm do

Minho, coitados, estão reduzidos

a. Papa-Salles de varios calibres.

Mais nada.

illas' julgam o contrario? Mas

querem experimentar? Vamos a

isso, muiguinlms, 'amos a isso.

E' caso para não lhe perdoar

a. simples insolencia. Os bando-

leiros não teem força. para. coisa

ncnlnnna. Não a' tiveram no tem-

po de D. Miguel, quanto mais

hoje. Mas u fanfarronada é af-

_frontoszn Basta. ella para lhe ap-

.plicarmos a receita na primeira.

opportunidude.

E' dor-lhes para bniXo e por to-

'das as formas. Não haja contem-

pluçõcs. Não haja transigencias.

Este conselho dirige-se, é cla-

ro, aos que pensam da (clericulhu

como nós. Porque, segundo 0

horta, hu livros pensadores c libe-

raes que parecem dormir e não

'061' as Zabarcdas que a- seus pés sr

levantam.

Ha, lia. Nós bem'os conhece-

mos. Tivemos a honra dc travar

_conhecimento com suas excellen-

cias quando foi da questão de

Aveiro. Não os esqueceremos.

Podem suas excellencias estar

certos de que os não esquecere-

mos. E somos cxcellente amigo

para. o invrrno!

E, já que estamos falando no

aosnmpto, diremos que depois de

pro'hibidaa as procissões de Lis-

',boa nos l ...-ece má tactim levar

por deante os: projectados corta

_JOB eivmos.

E, má. tacticn, é! Essa arma

devia ficar reservada para as oc-

casiões sole'nmes.

.As questões vencem-se quusi

sempre mais por habilidade. ta-

ctica do que por força. numerica.

E os nossos democratas são,

na sua quusi totalidade, uns pcs-

,simos tacticos.

Um cortejo cívico, motivado

por uma procissão, antes da pro-

cissão realisada, mas nas visi-

nhunças do dia cm que está pro-

jectada a parada jesuitica, cx-

er-llente, E' cantharida. No dia

da parado jesniticn, e de forma

a esbarrar com ella, é Kuroki em

cimo de Kuropatkinc. Depois da

pa 'nda jesuitica. prohibidu, ainda

seria borrnlho se o governo o não

prohibisse. Com todas us proba-

bilidades do governo o prohibir,

.é erro de tactica que não se des-

culpa..

E' dar força. á reacção. E' fa-

zer, inconscientemente, o jogo do

governo.

Velha-nos Deus! Velha-nos

Deus! Não nos esqueçamos nun-

ca de que a primeira. condição

de popularidade e de força é o

successo.

Isto com o devido respeito

pela opinião dos outros.
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23 DE SETEMBRO.

Dizia eu, na. ultima carta, que

raros sào nquelles que, n'este puiz,

falam da instrucçâo por amôr do

instruoçào, e que a prova. está. no

abandono a que é lançado, _ por to-

dos, o ensino das primeiras lottras.

Falo-se muito na. instrucção se-

cundaria, e berro-se desesperada-

mente contra, o rogimen dos lyceus,

porque os que escrevem nos jornaes,

ou são professores, que so querem

vêr livros d'uma. loi que lhes impõe

responsabilidades, ou são paes, que

querem vêr os filhos approvados

sem difficuldade.

Eu tambem tenho um ñlho no

lyceu. Não é nenhlun por-tento, o

rapaz. E, comtudo, quando lhe ex-

plicam a. liccão não preciso de so

matar para fazer a. classe regular-

mente. A questão é o professor

cumprir o seu dever. Eis o pro-

blema l

Se o professor sabe, tem algum

zelo o alguma. consciencia, emlim,

se não é uma. cavulgadura, nem um

trotnnte, todo o discípulo, de media.-

na, capacidade e applicuçâo, leva,

sem grande custo, o curso até ao tim.

O que a. experiencia me tem de-

monstrado é que 0 menor mal é o

do, lei. O poor é e falta de capaci-

|dude e de consciencia do professor,

'e a felt-a. de upplicação o de disoi-

plina. do diseipnlo.

So o professor não saber-ve, re-

petimos, alguns diclles não sabem

nada-se é mandriào, não explican-

do, ou faltando repetidas vezes á

nula, se não tem paciencia, e ate-

morisa. os rapazes com berros ou

injurias, e se é patife, então, evi-

dentemente, está tudo perdido.

Se ó patife. Já não digo in-

justo. Injustos são quasí todos. Mas

d'uma injustiça relativa, que se

supports, á falta de coisa. melhor.

Dar ao menino A uma. nota. de bom,

porque é protegido, e dur ao meni-

no B uma. nota de agüento, só por-

que não é protegido, andando, com-

tudo, tão em, ou melhor do que o

menino A, é coisa. tão vulgar ue

já nem valsa. pena film n'e a.. ão

é a. isso que eu chamo patifaria.

Patifaria. chamo eu ao facto dc se

l 

um rapaz, seja orque motivo fôr,

para o perder. ombem ha, d'isso,

desgruçadnmente. Ha. muito d'isso,

até. Mas deve-se confessar que não

é a. regra geral.

Ora, se o professor não é um

desavergonhado, e cumpre regular-

mente o seu dever, e se o rapaz es-

tuda, alguma. coisa, e não é bruto

 

financia »afasta da. lei.

En vou todos os mezes ao ly-

ceu, porque o regulamento m'o per-

_mitte, pedir ao director de classe_ _ _ _ _ ,

instrucçuo primaria ninguem deixa

!informações sobre a. frequencia do

rapaz. Aproveito-me,cuidadosamen-

te, do direito que a. lei me conce-

de. D'esta forma. posso corrigir, a,

tempo, as faltas encontradas. Se o_

"rapaz fez alguma garotice eu puxo-

lhe us orelhas, porque, por mais

edagogiu que eu tenha estudado,

Já. reconheci que só por palavras

não vae. Definitivamente não voe.

,E' claro que prefiro o conselho ao

palavra. o o conselho de preferencia.

Que sou brando e meigo, o nunca,

duro nem cruel. Mas uma vez ou

outra. são precisos os meios tradiccio-

mas, e, n esse caso, santa. pacien-

cia,-a pedagogia que me perdôo-

recorre-se à. tradicção. Não hesito.

E tenho notado que, empregado

com razão o a tempo, é quasi sem-

pre meio seguro. Com rapazinhos

de cera. não será preciso. Concordo

,que não seja, preciso, Com mario-

[lões de marea. X será. inutil. Tam-

bem concordo que seja inutil. Mas

quando olles, sem serem santos teem

vergonha, é meio seguropara os des-

Entrou no quarto anne de pu- cuidou.

lilicução este nosso prcsado col-

]egn de Lisboa.

As nossas telicituçõcs.

^ .+_-

dia se acha aberta na Escola Industria

de Desenho a matricula para os ulumnos

das desejem frequentar as nulos de dese-

n e da mesma. escola.

Mas bem. Vou todos os mezes

ao lyceu. O rapazinho faltou á. on-

la? Falou com menos respeito ao

I professor ? Associou-se a brincadei-

Ârus prohihidas pelos regulamentos?
J,

elle sobe que me tem pela frente no

mez immediato, e como não é incor-

andar perseguindo acintosamente.

de todo, pouco se sente a. tal in-'

puxão de orelhas. Que emprego a,

u'u eorri_jo-o de prompto, o como'

  

rigivel, eu no mez immediato já não u

tenho que corrigir n'esse sentido. i

Fraqnejou n'nmo disciplina? Para

ahi dirijo os minhas attenções, e tra.-

to de remediar, emquanto é tempo.

Fazem todos os paes a, mesmo

coiso.? Eu não me quero gabar, é

claro. Todos sabem que não sou

boa pessoa. Mas, no meu dever de

public-isto, estou apontando regras

e dando conceitos. Nada mais. De

resto, não é com as boas pessoas que

o mundo se goxernn. E' com as

más. As boas pessoas teem o :eu

reino, o para, elle se guardam. E' o

!reino dos céos. Eu, agora, conto

como certas as profundas do infer-

no. Lá. vou parar. E acostumei-me

tanto a. essa. idéa, que não lui-de.

ser com mêdo das torturas do dia.-

bo que eu hei-de deixar de morrer

como um justo. Lá isso não.

Mas, voltemos a repetir a, per-

gunta: fazem todos os paes a. mes-

ma coisa? Não. Geralmente entre-

gam os rapazes ao destino. Será o

que Deus quizer. Geralmente, em

,logar do os corrigirem, ouvem-lhes,

e aeceitam-lhes, todos as queixas.

Geralmente, são elles que os edu-

eam mal, que os tornam indiscipli-

nados, brutaes, malcreadissimos. '

Geralmente, são elles que os oni-

mam, e apoiam, na calmla, no relu-

xamento e na. mundríce. E, depois,

tentam abafar_ o grito da propria

consciencia, a berrar contra. a lei,

ou contra. os professores.

Esta. é que é a- grandissima verm

dade. O primeiro responsavel pela

falto de aproveitamento do alnmno,

é o pao. O segundo, é o professor.

O terceiro, é a. lei. A lei vem em

ultimo logar. Não é perfeita.. Re_

quer emendas. Não o contestamos. w

Mas, seja. ella qual fôr, emquanto o

poe e o professor não mudarem os

seus habitos, todos as leis darão o

mesmo resultado.

A não ser que se decreto, pura

e simplesmente, e é esse 0 ideal, que

se conoedam as cartas de doutor,

;sem mais exígencias, a. quem as re-

clamar.

Esse é o ideal. O que se preten-

de com tanto barulho, .já o disse-

mos, é, sómente, os estu-

dos. Quanto faceis, melhor.

Quo paraiso ' , se se podesse

' chegar a doutorrsem estudar coisa

nenhuma! Então é que isto era um

ceo.

Lú havemos de chegar. E de-

pressa.. Chegamos lá, e chegamos'

lá. depressa.. Deixem estar. Não se

affiijam muito. Já. se estuda, pouco.

.Muito pouco. Mas havemos de lá

chegar sem estudar coiso. nenhuma.

Notámos na carta. antecedente

que, no par epasso que se

contra o regimen de instrucção se-

cundarin, tão discutido, tão deba-

tido, ninguem diz uma palavra, ou

raros são aquelles que a dizem, so-

bre o regimen de instrucçào prima-

ria. E' que por falta do exame do

 

de ser doutor. Não correm esse pe-

rigo os filhos dos homens que es-

crevam nos Jornaea. E se não cor-

,rem esse perigo, que importa a. ins-

'trucção dos filhos do povo? Que.

importa, se ninguem discute a, ins-

trucção por amor da instrueção?

Ahi, na inst-rucção primaria, é

cada, vez maior o desprezo, a in-

differençs, que dizemos? a. hostili-

dade. Cada. vez maior. Ninguem

quer a instrucção do povo. Nin-

guem se preoccupa, ninguem se in-

commoda com a. ignorancia. profun-

da. das grandes multidões.

D'esse espirito de hostilidade,

ou de completa indiferença, pelo

menos, ap arecem provas a. todo o

instante. Y~0mo ainda se viu das

cartas do capitão Homem Christo,

;publicadas nos dois ultimos nume-

ros d'esse semanario.

Ha em cada. regimento uma. es-

coln e uma. bibliothoco. Deu-lhes a

;lei fundos especiaes, a'. custa dos sol-

dados. Sohem do producto do espo

lio dos desertores, quando tenham

credito; do. importancia, de pret e

pão das praças ausentes, relativa

aos dias do ausencia e deduzido o

desconto para. fardamento; do pro-

,dueto da. quarta parte dos jornaes

do quartel ou outro edificio depen-

dente do ministerio da guerra; do

producto do pão e pret das praças 
4dns praças que trabalhem em obras'
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que gosarem quatro dias de licen-

çu pelo carnaval, paschou e natal e

outras licenças du mesmo. natureza.

Isto em o que dizia a lei. A' sua

custa, meramente á sun. custa., pa.-

gava o soldado a sua instrueção,

que aliás não recebia, e os livros,

apparelhos, instrumentos destino-

',dos ao uso de oliieiaes o sargentos.

A lei dava destino muüo especial e

muito resto-ícto aos chamados fundos

escolares. Pois tudo isso tem sido, u

pouco e pouco, alterado. Por outras

leis? Não; por simples circulares.

N'este paiz ha esta monstrnosidade:

us leis militares, votadas no parla-

mento, sanccionadas pelo rei, são

alteradas, completamente alteradas,

por simple-s circulares!

Dos fundos escolares dos regi-

mentos sahiram, por uma circular,

uns tantos por cento, 25, se não

nos folha a memoria, para os fun-

dos da, Escola Pratica de Infante-

riu, em Mafra.. Depois subiram mais

uns tantos por cento, 5, se ainda

não nos falha a memoria, para. os

fundos da Direcção Geral do Infan-

teria. E ultimamente, ainda por

num circular, sahin mais o preciso

,para conservação de carreiras de

tiro e trabalhos dos pelotôes de sa-

padoros, para. o que, aliás, havia

verba especial. Mas foi precisa esta.

verba pura. gua/gth coisa, e, então,

mais uma. vez se lançou mão dos

fundos escolares.

Tudo isto sabem os senhores

,officiaes que escrevem nos periodi-

cos e que falam no parlamento.

Mas nenhum diz uma. palavra. a tal

respeito! As escolas rogimentaes

cahiram no maior abandono. Os

fundos, destinados à. compra de li-

vros, modelos, instrumentos, e mais

material de ensino, fundos expressa-

mente cmzsignados no foi, vão desap-

parecendo por meio de circulares.

Mas, contra. isso, nem pio. E são

coherentes. Quem combate o esfor-

ço dlaquelles que tout-mn levantar

o nivel intellectual do exercito, não

póde, nem deve, extranhar que se

fechem as escolas, mesmo as que fo

ram crendo: e garantidas por lei, e

que apodreçam os livros.

Os oñciaes allemàes, francezes

e italianos-;mão desdenhom ensinar

as primeiras lettras aos “alphabe-

«tos quo apparecem nas suas com-

panhias, como o capitão Homem

Christo o tem provado, dezenas de

vezes, sem contestação de ninguem.

Nos Estados Unidos do America, do

Norte, os officiaes americanos fa-

zia-m mais: ensinavam os pretos,

nos proprios acampamentos o bi-

,vaques. Saiba-o a. ignorancia d'osta

terra. O exercito do Norte levava.

atraz do si professores e. professo-

ras para. montar escolas em todas

as cidades do Sul sulnnettidas. Os

pretos alistados no exercito, esses

eram ensinados, não obstante os

trabalhos e fadigas da. campanha,

;pelos proprios officiaes. E vem um

eapellão de reforço á rotina indige-

na. para. zombar, ridiculamente, dos

oliiciaes de província. que se dedi-

wemn, nos seus aios, o. ensinar recru-

tas, avançando, ridiculamonte tam-

bem, que o serviço de guarnição

em Lisboa. não ]_›ermittiria. o mes-

mo aos ofliciaes da capital. O ser-

viço de guarnição em Lisboa! E o

serviço de campanha, e d'uma cam-

painha. terrivel, não impediu que os

oHieiues americanos do exercito do

Norte ensinassem 402000 pretos a.

lêr, escrever e contar!

Quarenta. mil pretos! Termina.-

do a. guerra, 40:000 libertos, que

haviam frequentado, sendo anal-

phubetos, as eseolas regimentaes,

lsubiam lêr, escrever e contar'

Em Portugal, não é preciso na.-

da. As manobras do Bussaco pro-

varam bem que ora. escusada a ins-

trucçfio, e que o gioriow eum-cito

portuguez nada tem a invejor ao

exercito allemão, ao exercito fran-

cez, 'no exercito juponez, a. cada

um de per si, e a todos ellos juntos!

Nada lhe tem o invejar. Nada.,

nada!

Materia prima_ dizem os nossos

cabos de guerra., não a. ha 'similhan-

to. no mundo!

Como isto dá vontade de mor-

rer, a. quem nào pórln fugir! Viver

no meio (fostes brutos...

Franoamente, não ha. martyrio

egual. A. B. 

.APOIADO

As Noràludcs, publicando um

excellente artigo sobre o descan-

ço dominical, entre outras coisas,

dizem: v

«Circumscrever ao domingo o descan-

ço absoluto de todas as classes, sem ou-

tra justificação de escolha que não seja

a do :Icalnlnento dus velhas tradições re-

ligiosas, cujo exnugerado culto n'essa

sentido, mesmo no. antiguidade levantou,

por vezes, graves rev/oil Is de conscien-

cias, parece-nos má pratica que um des-

apnixonndo exame dos homens o das

coisas não devo uu ctorisar na epocha que

vamos atravessando. Proporciona-Se nos

caíuciros, cuja causa é sympathica e,

mais de uma vez, lemos defendido n'es-

[as columnus o desconço umhiuiohado

do domingo, fechando os lojas que n'es-

ses dias podem fechar sem prejniaondo

,publico;-ma4 só essas. Fat-,heun temi-

hein, as rubricas e os escriploríos de

connnercio, sempre que n'isso não haja

inconveniente. E para o pessoal d'aquol-

les estabelecimentos que, pela sua na-

tureza, devem estar abertos aos domin-

gos, como são, entre outros, squelles

que acimu indicámos, determine-so ou-

tro dia de descanço na Semana, o que

não nos parece de execução dlfflcil'. 'l'u-

do quanto não rm- isto representará uma

violencia que não pode ser defendida

por quem tiver o espirito descmpoeh'a-

do de preconceitos, embora em conta-

cto, pela crença e pela educação, com os

principios religiosos mais sãos, como

succede aquem está rabiseando estas

linhas, á mínguu de assumplo de mais

palpitante actualidade.

Como acima tivomos oceasiáo de d¡-

zer não conhecemos as bases da propos-

ta quo o sr. presidente do conselho ton-

uiona apresentar ás córtes;-se é que o

sr. Hintze Rihoiro tem tempo pura pen-

sur em tul no meio das preocuupações

do contrato dos tulnicos. Fazemos, toda-

via, a justiça devido no seu espirito li-

beral para não acreditar que o chefe do

governo siga na esteira d'uqnollo-i con-

cilios de ouu'oru que so reunimn para

discutir se era peccado fazer :l barba,

, palestrar com os amigos e pescar á li-

“ nhu aos domingos.) '

 

Apoiado, na parte em que com-

bute o respeito das velhas tradi-

cçõcs religiosas.

E' mais uma lieção dc demo-

cracia que um periodieo conser-

'ador dá u certos sujeitos que

teem basotias de democratas.

Descuneem os membros de to-

das as classes um dia na sema-

na. Mas todos ao domingo, é ca.-

so pa 'u pedir a Jupiter que nos

fulmine com um raio.

E lcmb'urmo-nos nós dc que

houve quem não quizesso fazer

conferencins contra a. clcricalha,

para as andar fazendo, por ese

paiz fora, a favor do descanço

dominical!

_+_

As festas da Barra

Estão já tomados todos ou hoteiytll lo-

cnlidade para hoje e ãmnnhã. Mu lilo le

amoiiuem os apaixonados da folia, que ahi

perto, áquem da Cambeín, o Arthur Paes

improvism'à no seu estabelecimento. !rena

'OGchñO, uma¡ eosinlm que. satisfluàdesda

ns estomago¡ mais delicados nté ñ¡ mail

vomzes fomathus dos Fan-mens.

Portanto, bunts levar dinheiro !vonta-

de de o gastar com aa impertineuw neces-

sidades do estomago. A

| 

__.__.__-.-_-
_

A nossa cartel“

Em consequencia de lhe ter nascido re-

pentinamente uma das suas glmltos pe-

queruchns, não partiu na sogunu-feíru pa-

ra o ultnunar, como tencíonni¡ 0 nosso

amigo sr. dr. Francisco Concen-

-- Regresso“ da sua quim d'Adães,

o sr. Ignacio Marque-s da Cunha, abusta-

do capitalista d'estn cidade

- Com seu filho, o smmndeu Ma-

dai), regressou de LuzO, 0!- dl'- Manuel

María da Rocha Madaíl, di'lD Omcial do

governo civil d'esta cidud

- Foz nunes o sr. ^_'erlo Ferreira

Pinto Basto, um dos 3'105 da fabrica

do porcelana da Vista #Hm-

._ Euá em Aguada, H R010 de licen-

ça o sr. dr. .loño Dume SENHO, digno

juiz d'Alhcrguria-a-Voil: _

- Com sua exmAJHIlla, regressou

a Vizeu, onde éfdele 0 "O Prouni-ado¡-

rógio, n sr. dr. Mm 'le Mello.

- 'fem estam !estocírlade o sr.

Manuel JoaquimAhs D“"Z. considera.-

do negociante een allStíl (le Lisboa..

_ ngm-essa¡ Salamanca o sr.

* Duarte l-'erroh't Pit“ lia-“lo. digno dire-

ctor da fuhricl daPsta Alem'e.

_ Tem ¡ais'i encmnmodada da

saude a sr.?- D. M Maxima de Moraes

Machado, esposa¡ sr. Mman Anthem

Baptisla Machadtnlzno pagmlur das

ohzas publicas ddlstrlcto. Desejamos-

Ihu rapida# nth S.

_ ,\ convulos encontra-se ha tem-

po na Ponte da I, o RI'. Henrique dos

santos “nun, hotp!“rlstu rl'estu cidade.

_- Esteve em ,Hiro o sr. dr. Manuel

nas da Silva, ;po Juiz em Coimbra_

 

lNu¡



  

POVO :DE AVEIRO¡

 

EPHEMillIUESEMUEBATIBlS

!O ele setembro. -Graves

tumultos em Aveiro, 1888, des quaesl

resulta a expulsio das irmãs da cari-

dade e a substituição do governador

civil Manuel Firmino d'Almcida Maia.

Procedende se n'csse dia :i eleição

da meer da Santa Casa da Misaricor-

dia, depois d'uma campanha de seis

meses contra os introductores das ¡r-

' mKs da caridade no nosso hospital, es

clericaes, vendo perdida a eleição,

apesar de terem supprimido arbitra-

riamente, do caderno respectivo, de

senao d'irmãOs, e não obstante todas

as pressões e violoncias da anotei-ida-

de que escandalosamente os protcgiam,

ermaram desordem, atirando maços

de listas para dentro da urna, derri-

bando esta e tentando rouba-la, a fim

de annullarem o acto eleitoral. Não

obstante a presença de varios assas.

sinos de profissão, vindos de fora de

Aveiro, alugados pelos clericaes para

esfaqucarem os liberaes que vigiavam

e urna. estes conseguiram desde logo,

dentro da agr-(ja, repellir os faccino

ras, castigando severamente os eleri-

caes que apanharam ás mães, alguns

dos quaes ficaram muito feridos. Bar-

boza de Magalhães, que presidia ao

acto eleitoral, padre Manuel Ferreira,

o outros, só conseguiram salvar-se re-

fugiando se apressadamente na sa-

christia, fechando e barricande a por-

ta. Entretanto acudia a. policia em

seu auxilio.

Circulando no Largo Municipal,

onde estacionava muita gente, e nas

ruas da cidade, animadas n'esse dia,'

a noticia do que ae passava na egre-

ja, uma multidão enorme accorreu de

todos os pontos, n'um estado de gran-

de excitação.

O governador civil viu se forçado

a mandar fechar rapidamente as por-

tas do governo civil. Fecharam-se

tambem todas as portas do hospital.

Gritos atroadorcs de morra o gover-

nador civil, morram as 'irmãs da ca

ridude encheram os ares. Alguns pe-

pulares foram buscar escadas, encos-

tando~as as janellas do hospital, na

intenção de subir por elias. As irmãs

da caridade, reconhecendo o perigo

enorme que corriam. appareceram en-

'tlio as jancllas. ajoelhando, e pedindo,

'de mitos erguidas, piedade. Felizmen-

te, chegava n'csse instante no Large

Municipal, a todo o galope, nm es-

quadrão de cavallaria, que tomou po- '

lições, defendi-,ndo o hospital e a egre-

je. Outro esquadrão, chegado logo em

seguida, defendeu o governo civil.

Nem por isso cessaram as manifesta-

ções. O clamor era immcnso. As vi-

dreças do hospital foram todas parti-'

(les, á. pedrada. Tendo a caVaHaria

conseguido, por instantes, dominar o

tumulto, fez sahir o govornador civil

e os carolas, acompanhado-os a casa.

0 que então se passou não se descre

Ve. Da multidão, que enchia as ruas,

, das janellas, apinhadas de gente, par-

timn as mais violentas apostrephes

contra o governador civil e os reac-

cionarios que o acompanhavam. Ou-

viu-se o barulho a mais de 3 kilome-

tres de distancia, como o d'um mar

revolto.

O ministro do reino, infermado

sem demora do que se passava, per

um delegado da sua confiança, que

mandam expressamente a Aveiro, te-

lrgraphou ordenando que na noite de

19 para 20 sahissem do hospital to-

das as irmãs da caridade, regressou-

do ao Porto, d'oude tinham vindo,

mas entrando no comboio em Estar-

atira

A CALDEIRA

DE PERU Bll'l'Elillü

POI¡

ARNALDO GAMA

. I

A, porta abrincse immerliatamente.

O homem do ferragoule entrou para den.

tro. e, subindo a correr e canada, (thiagou n

por (hn ao primeiro pataumr, e, atraves-

sando-0 de duas passadas, pal-m¡ deante

d'uma pm-ta, que lhe tic-'Wa do frente.

Abriu-a de repnllão, e cntrnn para don-

tro, arrenmssando-a em .seguida com

força contra o batente.

A porta dava entrada para um rpmrtcr

qua-;i quadrado, que tinna ao fundo uma t
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.rcja, e não em Aveiro, sendo acom-

.panhadas por um esquadrão de caval-

ilnria até áquella localidade, a tim de

iescuparem ás furias populares. Ae

mesmo tempo nomeava Espregueira

governador civil d'Avsiro, intiman-

ido o a tomar pesso, immediatamente,

ido-seu cargo.

i Assim terminou a questão das ir-

imãs da caridade, em Aveiro, depois

'd'uma campanha accesa na imprensa

e nos comícios, durante 6 mezes.

l Os successoa de 19 de setembro

constituíram o grande acentecimento

da cccnsii'to, sendo largamente trata-

dos por toda a imprensa do paiz.

 

20 (le setembr0.-S?to pro-

hibidos os enterramentos nos elaustroe

e egreias de Lisboa, 1833. D. Pedro

IV, ralado de desgastes, odiado pelo

povo o aggredido pelas Côrtes, aban-

dona a regencia. 1834. Cria sc ajnn-

ta geral da bulla da cruzada, para

unicliar añlhados e tirar ao pobre po

vo alguns vintens, 1851. 0 governo

portugch offerece um elevado premio

a quem apresentar um projecto dc

codigo civil, 1822.' Assume Casti-.lar

a nci'asta dictadura que matou a_Re-

publica hespanhola, 1873. O exercito

da Revolução, composto de volunta-

rios em grande partc, derrota em

Valmy os soberanos da Europa colli

gados.

A batalha de Valmy foi a primei

ra, digna d'esse nome, em que a Re-

.volução se encontrou face a face com

[os inimigos externos.

Lafayette, logo que soube da pri-

¡sño dc Luiz XVI, '10 de agosto, aban-

donou o commando do exercito a Ln-

ckner, desertando para o inimigo.

Lucknrr foi substituido por Dnmouriez

que cousvguiu tomar algumas medidas

de valor. A sua situação. comtudo,

era dilñcil deante de grande exercito

commandado pelo rei da Prnssia em

pessoa. A 18 de setembro chegou

Benrnouville, com 16:000 homens dc

reforço, e a 19 Kellermann, com

25:000 homens. O exarcitc francez

l

t

I

oppôr a mais de 802000, com a cir-

cumstancía importantissima d'esses

60:000 homens serem constituídos em

grande parte por voluntarios, isto é

por paizmios, republicanos multados,

os taos iacobinos que não são da sym-

pathia do sr. Guerra Junqueiro, e que

em Valmy, como em tantas outras

conjnncturas, salvarum a patria, sal-

vando a Revolução.

A 20 travourse a batalha, que ter-

minou pela victoria dos franceses, de-

;vida ao enthnsiasmo ardente dos ja-

cobiuos. Kellermann, depois do pri-

meire ataque, que foi terrivel da par-

te do inimigo, põevse á. frente dos vo-

,luutai-ios, levanta o chupéo na ponta

'da espada, agita-o no ar e grita:

(Camaradas: Viva a Patria !o

tam um cnthusiasmo louco. Os bata-

lhões repetem: Vit-a a Patria! e ar-

remessam-se cegamente contra o ini.

migo.

De nouto, Kellermann executa um

movimento envolvente. O inimigo, na

madrugada de 21, vô o flanco direito

e a retirada ameaçada e, jri muito

dislmado pela. mortalidade da vespe-

ra, pede para entrar em negociações,

confessando se Vencido.

ilha do Valmy, devida ao esforço dos

patriotas, dos populares que se oiii-.rc-

CÍSI'IHH em "11133-1 pill.“ HILIVIU' É! pilbl'lll

ameaçada. Foram ellos, os jncobinos,

que nas secções incitaram ii. resisten-

cia, e foram ellos, os paizanos, que

 

   

e a adora meio levantada em razão da

calma. Do lado esquerdo, nuas¡ que Io-

gn á entrada da porta, estava uma enor-

me cadniru de castanho com prouuria de

latão denegrido, e um escahello com seu

nano do menos n'uma das extremidades.

Mais adeante, de ilhargza para a janalla,

cstancesva uma meza de pan de pinho,

sobre a qual se via um cainlieiro do fer-

ro, em que :ii-«lia uma torcida mein-afo-

cinhuda. que encliia e quarto de fumo e'

de má lux. EinJrente da Iiicza n encos-

tado á parede, via-se nm alnwfreixe, es-l

pecie de grande mala ou loahn, junto do

'qual estara um a-antaro, que haviam

trnnhatio voluntariamente, c que. ao

tomlmr, arrnjára de si tanta, agua, que

da que fil-.ara empoçadn aqui e all¡ pulos

buracos do \'Ullln sonllio, a calma, apra-

sar de ríj o. ainda não podr'era cvaporar

:i mnIOI' parte.

lim Reunillu ao cantam. estava um

outro. que'. cheuava :n..“- a parede frontei-

ra ájrin-:lln, na qual «nu-cupam com a

_ficava assim com 60:000 homens, para.

Esta attitude e este grito despcr-'

I Assim terminou 9. gloriosa bata '

A r .hrnnirla r: "tauxiad 1 le amar-silo.

¡anelta cujas pomadas estavam abertas ¡cabeceira maior porção no espaço, que?

'no campo de batalha valente e intel-i

ligentemente resistiram. .

Batalha de importancia capital,

porque, sem ter tido grandes propor-

ções, deu ao inimigo provas do valor

dos voluntariOs e encheu de enthusias-

me os batalhões que de todos os pen-

tos do pais se dirigiam para a tron-

teira.

Os batalhões e a Convenção, que

abriu as suas sessões ne dia immedia-

to, confiando no futuro, convencida

de que os reis não triumphariam fa.

cilmente da Republica.

E o enthusiasmo vale muito.

E a fé e quasi tudo.

 

a li' de Sedembrow-Decreta-

se o estabelecimento de cemiterios pn-

blieOs em todas as povoações de Por-

tugal e prohibe-se os enterramentos

'nos templos, 1835. E' proclamada no

Rio Grande do Sul (Brazil) a Reptt

blioa dp Piratini", 1835. Abre a Con-

venção Nacional, 1792.

D. Pedro I, depois D. Pedro IV

de Portugal, tinha abdicado em seu

filho, no dia 7 de abril de 1831, de¡

pois do movimento insurreeeional,

d'esse dia, no Rio de Janeiro. Sal-

vou se, assim, a nwnarchia. As ideas¡

republicanas, porém, tinham Iii. crea-_

do vulto e lançado raizes no paiz. Ai

onda revolucionaria não estava BX-l

tincta. Assim, a 21 de setembro de

1835 rebentava no Rio Grande do

Sul um importante movimento, que

proclamou a republica chamada do

Piratinia, que foi uma simples cen-

sequencia das tendencias democrati-

cas do povo brazileiro, as quaes, des-

de 1817, nunca deixaram de mani-

festar-se. Essa republica, que elegeu

presidente, fez eleições, reuniu a Cons-

tituinte, decretou a constituição repu-

blicana_ organisou o poder judicial e

a instrucçi'to publica, arrecadou im~

postes, etc, durou dez annos, durante

os quaes sustentou uma lucta heroica

com o imperio.

.Abertura da Convenção.l

Depois do ataque s's Tulherias,l

em 10 d'agesto, a Assembléa legisla

tiva decretou, entre outras medidas.

_a eouvoeação d'uma Convenção Na

'cional e a suspensão do poder execu-

tivo até nova ordem. As assemblóas;

eleitoraes foram convocadas para o

dia 2 de setembro.

N'este dia, quando se estava pro-

cedendo ii. eleição dos deputados de:

Paris, cerreu a noticia do ataque de

Verdun pelos inimigos eolligados. Im-

mediatameute todos os cidadãos em

estado do pegarem em armas foram

convidados, por uma proclamação cn er-

gica da Communa, a reunirenrse noi

Campo de Marte. :Forme-se sem de-

mora um exercito de sessenta mil ho

'lllells e marchemos ao encontro do

jnimigo, ou para suceumbirmos, eu

lpara vencermos.) Nomeon-se em se-

guida um comité militar de oito mem-

bros, e decidiu se que immediatamen-

te se tocasse a rebate.

A Assembléa legislativa npplan-

din enthusiasticamente a resolução da

Counnuna. diarchemos... marchc-

mos... é necessario tocar a rebate

na opinião publica» exclamou Lasonr-

cc «Homens de 14 de Julho e 10 de

agosto, disse Vergniand, é a vós que

eu invoco. . , Não é agora occasiño de

discutir, é necessario cavar a sepul-

tura aos nossos inimigas, eu a cada

passo que dito cavam elles a nessa.›

“Já. se ouvia por toda a parte o for~

midavel toque de rebate. A voz 8Il›

blimc de Danton ergueu se: «Este re-

bntu é o signal do ataque aos inimi-

gos da França. Para os vencer pre-
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medeavn entre a porta da entrada e a

parede lateral. \"este entre jazia deitado

nm homem em camisa e apenas com

uma; meias calças vea'tides. e nos ¡aê-i

lllH pantul'os de cordovào vermelho. Es-

te homem dormiu prefundmnento, reso-

l nando, de braços cruzarloa e voltado pa-

À ra a parede. Sobre a cadeira via-so. um

lerragoulo, parto u'elln. pane no chão,

!e sobre elle algun) fato do panno. A pnn-

ua distancia, e cn'no se houveue rolarlo

de ::ima de tudo aquilln, jazia um cha-

lel de uhas largas, com seu cair-cl de

veludo e plnn-m preta, caliido no soalho,

e com uma parte da aba mettidn n'nnia

das peças de agua, que o eantaro llzera

no nutornar-sc.

De armas havia o pl'eciSn; sobre a¡

mexa uma adaga e um bacias-.to, a uIn

canto num espada e um areubnz. e ua-

parcdc, pendura-ln de um gancho de l'er-

l'n, nina (espada :lu amhzn ;N ¡nã-.ii, uma

rndnla c uma conrnçn, priinnu'oaainentn

 

císamos audaeis, nudacia, sempre su.

dacia. E salvar-emos a patria.) A

assembléa, enthusiasmada, decretou,

ne meio de geraes applausos, que to-

do aquelle que recusssse servir pes-

soalmente, ou entregar as armas aos

que' quizessem marchar ao encontro

do inimigo, seria declarado infame,

traidor á patria, e punido com a_ mor-

te. Assim se organisaram os bata-

lhõcs de voluntarios que se encheram

de gloria em Valmy, esses batalhões

que horas antes de se abrir e Con-

venção gritavam clamorosamente, er-

guendo os bonets nas pontas das beyo-

netas: Viva a Republica!

Viva a Republica! Foi este tam

hem o grito da Convenção Nacional.

Proclamar a Republica, añirmada,

impo-la ao respeito do mundo, tal foi

a obra collossal da Convenção. Obra

tamanha, que nunca mais foi possivel

extirpar as raizes profundas que a

Republica creci¡ no selo da. França e

a liberdade no coração do mundo culto.

_-

22 de setembro.-O papa

reconhece D. Miguel rei legitimo, sa-

grando-o, ungindo-o e abençoando e,

1831.

23 de setembro.-Chega a

[Lisboa D. Maria. II, 1833. Convoca-

ção dos Estados Geraes franceses-

1789.

24 de setembro. -- Desem-

berca em Inglaterra D. Maria II on›

de 'é recebida como rainha, ao passo

que os emigrades da innta e são como

bandidos. Morre D. Pedro IV em

Queluz, na sala de D. Quixote, orna.

da com as scenas tiradas das aventu-

ras do cavalleiro da Triste Figura,

tendo sido dias antes gravemente in-

sultado no tllentro do S. Carlos, 1834.

No dia 17 D. Pedro, reconheceu

de a morte, pediu os soeoorros da re~

ligião, fez e assignon o seu testamen-

to, legando á cidade do Porto o seu

coração, recommendaudo :i generosi-

dade da nação sua esposa e a prince-

za D. Amelia, unica filha que teve

do segundo mutrimonio.

No dia 19 abraçou um por um os

seus ajudantes de campo, as pessoas

da familia, e um soldado de caçado-

res õ, que mandou ir, junto de seu

leito, dizendo-lhe que transmittisse

esse abraço aos seus camaradas, em

signal da saudade que o acompanha-

va n'aquella hora extrema. No dia

20, tornou a papai' hostias, entregam

(lo-so completamente as rosas e o'ra-

ções religiosas até ao dia 24. dia em

que morreu, :ts duas horas da tai-doa

26 de setenll›ro.-Mina re'

volucionon se proclamando a consti

tuiçñe do anne 12, 1814.

PUBUCAÇÕES

Recebemos o 1.o numero do Grnphico,

orgão ollicial (las Associações Graphicas de

Lisboa. que se apresenta bem redigido.

- Recebemos o n.° 15 da Gazeta dos

[moradores, excellente revista da Agricul-

tura Nacional.

- Recebemos o n.° 3 do 2.0 anus de A

Revista, magnifico monsario de soiencias e

lettras. 'Este numero continue. a. publicação

das curtas inéditas de Anthero e é collabo-

rado por Bruno, Ernesto Rossi, Antonin

Carvalhal, Cunha Junior, Gonçalo Sampaio,

dr. F. Cunha e (lliveirn Ramos.

_- Recebemos mais um volume-_Asso-

ciações de Classe, Fiscalisaçâo das aguas

potavois, Hospitalisaçãe de enfermos, Ho-

cicdades anonymas-da beuomorita Biblio-

theca Popular de Legislação. '

o nosso homem de ferragonlo, sem lhe

importar com a montanha de roupa, que

jazia sobre a cadeira, deixou-se caliír

tão rapido, que mais indicava desalento

de espirito, do cansaço do corpo. Depois

abriu de repellão 0 ferragouln, que o

ahafavs, atirou com o eliapcu ao chão,

e, em Seguido, lançou a cabeça para

traz, e tomou largo rest'olego. como quem

vinha morrendo por ter ar.

Era Um hello o elegante moço de pon-

eo mais de vinte annm de idade, de cs-

bello# castanhos naturalmente nnellados,

rosto sobre e cumprido, grandes' olhos e

hrevissima lincca. assombrada por um

farto bigode da mesmo. côr dos cahullos

Trazia vestido um arnez de aço, :Inc la-

zin como prata, com rica cravação doi-

rada; e as mensais do gihao, que por

baixo il'elle eram de magnifico setiin os-

-:urlate, todas rumilaq i; com muitos

' abertos apanha'liN por traçam de Din).

 
Mal entrou para dentro d'es te quarto,

fino. As calças eram de meinim', e as

botas altas, que trazia calçadas, de cor-

sobre ella com geito tão alqnehra/lo mas :

ALTO_ LA! m

O thdo, em resposta ao Dion

,rio Popular, dis que a ampla li-

berdade para cortejos civicos e

para procissões seria, sem duvia

da, bem recebida por todos os lia

beraes.

Alto lã^ Eu encontro um cor-

tejo cívico na rua e não tenho

que tirar o ehapéo, 'nem que

ajoclhar, nem que bater nos pei-

tos, nem, sendo d'uso faze=lo le-

vo bordoada, nem vou para a

cadeia, se o não fizer. Não ha.

violencia nenhuma. sobre e. mi-

nha. consciencia.

Mae se encontrar uma precisa-

são e proceder segundo as mia

abas convicções, ddoúme uma

carga de pau e levam-ane para. s

cadeia.

Alto lt'tl

Nesses casos eu prefiro que

seja proliibido o cortejo eivico

para ser proliibida a. procissão.

As procissões, cortejos gros-

seiros, cheios de ridículos, pres-

tando-se a motejos, troços, com-

mcntarios alegres, estão hoje pre-

hibidas em todo o mundo culto,

onde os cortejos Cívicos são pera

mittidos. Mas se é preciso eguala

dade, cá u'este paiz á beira mar

plantado, eu prefiro a @unidade

da pl'O/Iibição.

E estou certo de que será esta.

a opinião de todos os livres pen-

sadores. Até a do Mundo, se re-

íleclir um instante.

  

..l bola do patacho

dlarla das hôtel¡

Encontra-se já. n'r-sta cidade a

boia do desaparecido patncho «Maria

das Dôres», que gentilmente foi cfi'eo

recida ao sr. Luiz Gonçalvrs Morei-

ra, pelo cavalheiro que a possuia em

Vallega.

E' uma triste recordação que vem

avivar as saudades d'aan-llcs que ain-

da hoie prantoiam os desventurados

tripulvntes d'aquelle barco.

 

0 vinho novo

l Vac grande azahnna por toda a

parte na colheita da uva para fabrico

(lo vinho novo.

Os casi-.os velhos e já. arrumados

para o canto por desnecc-ssarios estão

sendo aproveitados, por que_ o vinho

ló muito.

Dizem-nos que se está. vendendo

a 300 réis á bica.

D'alguns lavradores sabemos nes

que não teem onde o botem.

  

¡1'03"0 DE AVEIRO»

Em Idalina, vende-se na

talmcarla Monaco.

__ _.-___ .. ...- _.~-___._....__-.

BiliillÇOS ALlllliNllilllliS

CNDEM-SE na antiga casal

V de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rna direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para alimena

tação de todos os animaes.

 

dovão esfrolado e npespontado a retro¡

vermelho. N'ellas andavam nllveladas

umas esperas do prata

O barulho, que foz ao abrir :i porta,

' acordou de repellão o que dormia, que,

:HSÍIH estremnnhado, se atirou de golpe

abaixo da cama.

Era tambem um moço, do entre u vin-

te c cinco a vinte n seis :unnn de idade;

de unhullr) e hurhas de cor pr- ta retiuta,

o cujos grandes olhos. neng e_ assom-

ln'adn; por pestanas da mesnrrcor, soun-

tilavani cn n hrilho que dennmzi \'u ca-

racter fulgazão o volteiru, mas (lotado

Iii: extral'n'dinurin energia Il'ulmu.

llespcrtmto. pois, de SHlYI'ãdlli), er-

gue-se de gulp'f, e nppnruucll, ligeiro

como um nato, de pé nn lllvfzi) da casa.

.-\ri I'euonh cer, porém, 0 recem-chegado.

sentou-ee na horda .In entre. e pen-se a

ol'nar lito para elle. iiwpnrou- hn então

n'aqnnlle domicilio, c notou-lho o pull¡-

dez «li-.scont'nrmc du ¡n-nn. do «lar por tal,

os clima chiaparum ln :como l'urroemhra-

zu, e elle uruduu em voz ri] i e anciosa:
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   Primeira parte-Cartuns Maternal ou Arte de Leltn-

e'a--lli' ed. cart. 300 réis broch. . . . .. . . . . 200

Album; on livro cometido as licções da Catolth Mctmml 55000 c N

›npontogrando . . . . . . ._ . .

Quadros Parlctaes, ou as mesmas hcçõcs em trinta e cm- nnnn In ruin u AVEIHU
;o cartões. . . . . . ~ - - - 65000 Domingo, 25 e Segunda-feira, 26'

Segunda parto-Os Deveres dos Filhos-16.' ed., cart., de setembro de 1.904

1;00 réis, broch. . . . . . . . . . . 200 Duas deslumbrantes touradas

Gula prátlco e theorlco da Cartilha Maternal- POF OCCMÍão das populares festas á,
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' - R . . . . . . . . . . 160 Senhora da Saude na Costa Nova
1 vol. de 170 pag., compilado por João de Deus amos e senhora dos Nazíegantes, no For:

Escuna“ te da Barra.

Arte de Elcrlpta-(2.' ed., melhorada), 9 cadernos com

algumas explicações práticas, cada. . . '

Livros de polémica sobre o .lldlhodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . ..

A Cartilha Maternal e a ('-ritlca . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Do mesmo auetor :

30 7 louros om_o:nla lardo

Cucallet'ro - O muito applaudido

e arrojado
r

500

distincto professor d'equitação, no,i

Porto.

Bandarílhairos_ Os reputedos e¡

700 festejados artistas Luiz Homom,!

800 Cecílio de Sousa. e Luciano Morei-'

ra, das Praças de Algés e Campo¡

Pequeno.

LITTERATURA

Campo (le Flôrei-Pocsius profaciadas e coordenadas por

Thoophilo Braga, 3_l ed . . . . . .. . . .

?nuas-Coordenadas por Theoplnlo Braga .

'DEPOSITO (Vl ERAL

Largo do Terreiro do Trigo. 20. L'HSBM Depois de corrido O 3.., ,ouro
As llvrarias, llllllllClplOB, institutos de ensmo, etc., que ¡eqm- haverá umimüvano de 15 minuto”

nitarcm no Deposito geral das obras escolares de João de Densmais

le 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento; 0 '3.° touro e destinado

500 eXeInplaren (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, aos curiosos.

ou em porções desiguacs d'cstes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a 9 collecçõee de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por lar

cento; 10 collecçõcs, 25 por cento.

:E

Abrilhanta as corridas a phy-

monica. Aveirense.

Um valente grupo de forcados

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos diAveiro fará. as pégas que o sr. di-

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de Tectür da corrida determinar.

Deus, 13, 1." (a Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem ““

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu. N

A” VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ESTABELEGIMENTH DE MBEGMBIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda
(LARGO DE MANUEL MARIA)

A 1' E l R 0

 

Por especial obsequio ao empre-

zario é director das corridas o dis-

tmcto sport'man sr. Mario Duarte.

Os camarotes achar-se-hão lin-

damcnte adomadoa.

O bandarilheiro Luciano Morei-

ra. dará o arriscado salto de

vara em ambas as tardes.

Aos touros,_po_i_e, _ajciomuloe I_

 

Commissõca e consignações. Deposito de petroleo, sabão e o

azeite. Sortido completo de vinhoa da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, licores e nguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. 1

Chumbo, cartuchos c mais pen-echo.: _para caça, corda, ño e linha de w l

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto- --

rio, etc, etc, etc.

Pcchlnclmn para liquidar:

PRATOS da fabrica. de louça de SACAVEM A 450 E o

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.
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As machines para coser daCom-

panhia SING-ER obtiveram na EX- Es¡

posição (lc Paris dc 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

Jd' mais uma Victoria juuta a tan-

tas outras que estas excellentes e

bemconstruidas machines teem al

educado em todos os exposições.

.AVEIRO

75-ilU DE JOSE ESTEVÃO-79

de de Lisboa..

a ompreza previne os cria-

dores do quo recebe gado

para açougue nas opochas

proprias polos preços qno

constam do sou contruclo.

Venda de productos do mata-

_ douro de Lisboa, sangue aeeco e

pulverisado para adubos (o mais

¡rico em azote,) couros, sebo, e tri-

¡pa a 200 reis o masso.

' Rua da Boa Vista.,

3 Lisboa

 

naun rnrnrnnn l

carnes d cida-

FABRICA a vapor de telha do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados.

      
  _doce-E

Encontra-so :i ronda n'osla I'ubrion grande

quantidade do !olha frnnooza o sons :recessorios,

o hum assim onlros artigos para conslrncçoes,

[nos como: aznlrjos para revestimento do pa-

redes do variados gostos, rasos para fronlarias,

siplloos, linluuslros, manilhns, cio., productos

quo rivalisnm com os dns principaos rubricas

congela-ros do pniz.

Tojolos de varias dimensões.
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PREÇOS MODICOS

 

     

 

  

      

 

  

   

 

JOSÉ MARIA SIMÕES FILHOS

 

VENDEM e trocam relogios de bolso e de Balla.

Correntes e medalhas de prata.

Machines de costura «PFAFF›, White e outroa

auctores.

Bicycletas «BRISTOL›, «TRIUMPH›, ¡OSMOND›,

cGUITYNER» e outros auctores.

 

   

 

  

   

Completo sortido de accessom'o, tanto para macllinu

de costura como para bicycletas.

Officina para qualquer reparação.

Alugani-so hicyolelas

ãooé @Manda Síndico 8K? 371806

 

uIMEo

E FERRAGENS

_DE_

&WQ®®&® Qüüaüiàñük GEN¡qu

Filhos (Suocossores)

ETAB
DE MERCEARIA

 

!ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionael

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiçaq,

panellas de ferro fundidas e estnnhadas, chaços de. ferro, fogareiros,

pulverisadorcs de diil'erentes marcas, arame para tomadas, rêde 1

para vedações, aIVaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODIUIDADE DE PREÇOS

!RUA DIREITA Nf' 43 a 45-AVEIRO  


